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INTRODUÇÃO 

A odontologia equina atua na prevenção, diagnóstico e tratamento das 

afecções bucais dos equinos, tendo como principal função a preservação 

dos dentes e a saúde dos cavalos (NESI; ARAUJO, 2020) 1. O cavalo é 

anisognata: possui a arcada dental inferior 23-33% mais estreita que a 

arcada superior e hipsodonte, caracterizado por possuir uma coroa de 

reserva longa que erupciona continuamente (ALLES, 2020) 2, portanto 

há um padrão de desgaste desigual da arcada dentária, formando as pontas 

excessivas de esmalte dentário (SANTOS et al., 2021) 3, que podem causar 

úlceras (SILVA, 2022) 4 e dor, afetando diretamente o bem-estar do 

animal. 

A Equoterapia, conforme definição da Associação Nacional de 

Equoterapia (ANDE Brasil) 5, é um método terapêutico que utiliza o cavalo 

em uma abordagem interdisciplinar nas áreas de saúde, educação e 

equitação, visando o desenvolvimento psicossocial de pessoas com 

deficiência e/ou necessidades especiais.  

Para que o cavalo atinja seu pleno potencial durante as sessões de 

Equoterapia, é crucial que seu bem-estar seja cuidadosamente monitorado. 

Cavalos que não recebem o devido cuidado, especialmente em aspectos 

como a saúde bucal, podem ficar estressados e apresentar comportamentos 

alterados. Problemas dentários podem causar desconforto, tornando os 

animais agitados e impactando negativamente a eficácia das terapias, desta 

maneira, os exames orais devem ser uma parte essencial da avaliação 

periódica feita por um médico veterinário (BOTELHO; CESAR; 

FILADELPHO, 2007) 6. 

Neste trabalho objetivou-se avaliar a saúde bucal de equinos utilizados na 

Equoterapia do IFMG - Campus Bambuí, identificando alterações 

odontológicas que possam comprometer o bem-estar e o desempenho dos 

animais, e realizar a odontoplastia, destacando a importância da 

odontologia equina na eficácia das terapias assistidas com cavalos. 

 

METODOLOGIA 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anagrama 1: Esquema dos animais utilizados na avaliação 

odontológica, pertencentes à Equoterapia do IFMG – Campus Bambuí 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os animais foram sedados com Detomidina na dose de 0,02 mg/kg por via 

intravenosa, o que permitiu a abertura da cavidade oral. Para a inspeção, 

foi utilizado um espéculo odontológico, proporcionando uma visualização 

adequada. Possíveis alterações avaliadas na inspeção da cavidade oral 

(GARCIA, 2020) 7: 

 

Tabela 1: Possíveis alterações avaliadas na inspeção da cavidade 

oral.  

Pontas excessivas de esmalte dentário; 

Presença do primeiro pré-molar (dente de lobo); 

Rampas; 

Ganchos; 

Úlceras; 

Fraturas dentárias; 

Cáries; 

Palatite; 

Ou quaisquer outras alterações orais que 

pudessem comprometer a saúde bucal do animal. 

 

Para a odontoplastia foram utilizados os seguintes equipamentos: caneta 

odontológica reta longa e curta, grosa diamantada, foco de cabeça, abre 

boca tubular para incisivos e o motor odontológico (Fig. 1).  

 

 

Figura 1: Equipamentos odontológicos utilizados (Fonte: Arquivo 
pessoal). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As alterações odontológicas encontradas nos animais avaliados, estão 

descritas nas tabelas 2 e 3 e ilustradas nas figuras 2, 3 e 4. 

 

Tabela 2: Alterações encontradas. 

ANIMAL 1- BAIO ANIMAL 2-OHARA 

Pontas excessivas de esmalte 

dentário 
Pontas excessivas de esmalte dentário 

Pinças mais longas (Fig. 2) 

Ganchos nos dentes 311 e 411 (Fig. 

3) 

  Pinças superiores mais longas 

4 equinos 

2 Fêmeas 

2 Machos 

1 SRD e 1 Bretão 

1 SRD e 1 Bretão 

Utilizados na 

Equoterapia do IFMG-

campus Bambuí 

A avaliação odontológica foi realizada pelos 

alunos do curso de Medicina Veterinária, sob 

supervisão da Prof. Dra. Cândice Mara 

Bertonha CRMV MG 15.203. 
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Tabela 3: Alterações encontradas. 

ANIMAL 3- XUXA ANIMAL 4- ESTRELA  

Pontas excessivas de esmalte 

dentário (Fig.4) 

Pontas excessivas de esmalte 

dentário. 

Ganho no dente 311  

Pinças mais longas   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Incisivos do primeiro animal avaliado (Fonte: Arquivo 
pessoal). 

 

 
Figura 3: Molares e pré-molares do segundo animal avaliado (Fonte: 

Arquivo pessoal). 

 

 

Figura 4: Molares e pré-molares do terceiro animal avaliado (Fonte: 
Arquivo pessoal). 

 

O fato de o equino ser uma espécie anisognata contribui para a formação 

de pontas excessivas de esmalte dentário, localizadas na superfície 

vestibular dos dentes maxilares e na superfície lingual dos dentes 

mandibulares (LUZ, 2014)8, que foi encontrada em todos os animais 

avaliados.  

A sedação teve como finalidade facilitar o manejo, assegurar a segurança 

da equipe e reduzir o estresse dos equinos (CASTRO, 2019)9, que, sem 

sedação, não permitem a abertura da cavidade oral. 

Todos os animais foram submetidos ao procedimento de odontoplastia, 

retirando as pontas excessivas de esmalte dentário na superfície vestibular 

da arcada maxilar e lingual da arcada mandibular com a caneta  

odontológica reta longa e a grosa diamantada. Para a correção das pinças 

foi utilizado a caneta odontológica reta curta. 

Foi realizado também, o bit seat, procedimento que consiste no 

arredondamento dos pré-molares 306 e 406, a fim de promover um encaixe 

adequado do bridão ou freio, conforme citado por Silva (2023)10. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A realização do atendimento odontológico nos equinos utilizados na 

Equoterapia do IFMG Campus Bambuí demonstrou a importância da 

avaliação periódica da saúde bucal desses animais. As alterações 

encontradas, como pontas excessivas de esmalte dentário, ganchos e 

irregularidades nos incisivos se não corrigidas, podem comprometer o 

bem-estar, o desempenho e a eficácia das sessões terapêuticas.  

Dessa forma, a odontologia equina se confirma como uma prática essencial 

na manutenção da saúde e bem-estar dos cavalos, refletindo positivamente 

nos resultados terapêuticos obtidos com os praticantes.  
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